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VARIEDADE.
OS CAÇADORES DOS ALPES.
—A rupicahra, conhecida geralmente

pelo nome de camurça, é uma cabia mon-
tez, que habita os logares mais inacces-
sivcis daa grandes montanhas da Europa.
Se todas as cabras toem o poder de ba-
lancear o corpo, a camurça excede a todas
as demais espécies. A extensão e certesa
de seus saltos é maravilhosa; da ponta de
uni rochedo, ou da mais pequena projecção
salta a outro ponto da rocha com a maior
segurança; outras vezes atira se de 20 a
30 varas de altura para cahir sobre a bor-
da do um precipício, quo apenas tem es-
paço bastante para n'elle assentar as patas:
de modofyue se achão unidas na camurça
as duas habilidades de certesa de olho e
equilíbrio; com a vista mede a dislanciã
com tanta exactidaõ que nunca se engana,
o pelo equilíbrio pode facilmente inclinar-se
para qualquer lado sem perder o balanço.
Estas duas faculdades de instineto as pos
suem de nascença; porque se fossem adqui
ridas pela pratica, naõ poderião as suas
crias seguirem as mães em todos estes pas-
sos difliceis, como fazem. As camurças
patem em maio, o as crias comerão a sal-
tar desde que vêem a luz. Estas peque-
ninas são mui engraçadas e muito mansas,
e não se assustaõ quando procurão agar-
ral as; porem as grandes são stimmamente
ariscas o espantadiças. Crião-se facilmen-
te nas casas; porem não podem sofrer o
calor dos curraes no inverno. Conhece-
se a idade de cada indivíduo pelo numero
de círculos das pontas, porque forma-se
n'est.ts um novo circulo em cada anno. O
seu alimento no inverno é musgo ou a cas-
ca dos pinheiros; e é por isso que frequen-
tão os pinhaes e os bosques. Outras vozps
presentem pelo olfacto a erva abafada de-
baixo da neve, e cavando com as patas re-
volvem a neve ao longo das encostas. As
camurças criadas nos montados são geral-
mente maiores e mais gordas que as que
liabitão as cristas dos rochedos.

Os caçadores de camurças devem ter
uma vigorosa constituição para poderem
suportar o excessivo frio das montanhas
depois de exercício violento, dormirem so-
bre a terra humida, sofrerem a fome, a
sede e outras privações e trabalhos. De
vem ter muita força muscular para trepar
a sitios quasi inaccessiveis, com uma es-
pingarda, munições, provimentos, ferramen
tas, tudo ás costas Por ultimo devem ter
vista aguda, cabeça serena, pé firme, e pa-
ciência igual a sua coragem.

Estes caçadores preparão-se para as
suas excursões, alem da espingarda e mu-
nições de guerra e boca, com uma sacola
cara fazer degraus na neve, um bordão fer- {

rado para saltar os barrancos, um óculo
de ver ao longe, e um bom cantil de aguar-
dente para poder resistir ao frio. Com es-
tes aprestos vão ao anoitecer para os montes,
a fim de passarem n noite em alguma das
choças feitas com estes objeclos, e onde
costumão ter lenha sGca para fnzer lume,
de modo que ao amanhecer possão estar
no logar da caça, porque a camurça só-
mente sabe a pastar ao romper do dia e
ao anoitecer.

Quando o caçador chega ao logar ou-
do se costuma encontrar cara, examina o
campo com o seu óculo; e se não descobre
camurças, sobe a maior altura, e torna a
lançar o óculo. Logo que avista algum
rebanho, vao trepando e chogando-se aos
animaes, o que requer muito cuidado para
naõ ser por elles visto, nem presentido pelo
seu olfacto, para o que é necessário cami-
nhar contra o vento. Como ludo está co-
berto de neve, leva o caçador uma cami-
sola branca sobre o fato; e se suspeita
que as camurças tem notado o seu movi
mento, permanece por meia hora sem se
mover. Quando tem chegado a uma dis-
taecia de 200 ou 300 passos-, faz a pon-
taria descançando a espingarda sribro a!-
gum rochedo, tomando por alvo a camurça
de côr mais escura, porque são sempre as
mais gordas. Estes caçadores raras vezes
erraõ o tiro porque não é tal oíiicio de
curiosos, mas de montanhezos destros e ex-
perimentados, Se por casualidade erra o
tiro, nem por isso as camurças se assusíão
com a explosão, quando naõ têem visto an-
tes o caçador, e entaõ tem este tempo de
disparar o outro cano, se a sua espingarda,
como quasi sempre, é de dois tiros, o até
de tornar a carregar. Se cahiu alguma
camurça corre logo a appaniial-a; e trata
logo de voltar para casa: se a distancia é
curta, carrega com ella inteira; se está
muito longe e é máu.o caminho, abre a e
tira-lhe os intestinos para que peze menos:
quando porem o caminho é mui escabroso,
contenta-se com csfollal-a e levar-lhe a
pelle.

Cada rebanho tem uma sentinella e
esta entro as camurças é sempre uma fe-
moa; nenhum macho faz este ofücio; e em
quanto Iodas dormem, vela a sentinella com
tanto zelo, que costuma subir a um ro-
chedo para melhor espiar se ha inimigos
perto. Quando suspeita que ha por ali ai-
gum caçador, faz uma espécie de murmu-
rio para advertir a todas; e se está certa
de que ha inimigo, grita de um modo par-
ticular, levantaõ-se todas repentinamente e
desapparecem. Entaõ principião os tra-
balhos do caçador; uma vez que viu ca-
murças, excita-se de tal modo o seu desejo,
que não pôde recolher-se sem alguma. Cor-
re sobre a nevo, despresa os perigos, salta
precipicios e introduz-se até nas passagens
mais difficultosas dos montes, até que anoi-

tecendo e não podendo voltar á sua choça,
passa uma noite de 18 horas sem guarida,
sobre um rochedo, ou meio enterrado na
neve e som outro alimento mais que um
pedaço de paõ de cevada o um pouco de

i queijo. Acabado o jantar, que lhe ha de
J servir também de ceia, procura uma pedra,
| antes que escureça de todo, para servir-

lhe do travesseiro e adormece logo, sonhan-
do com as camurças. A fresca brisa da
inanhãa o acorda e antes que o sol doire
os altos cumes dos montes, lança o sorraõ
o a espingarda ás costas e de precipício
em precipício caminha outra vez em procu-
ra da sua caça.

Os perigos (Pestes caçadores são mais
temíveis pelo desamparo em que se achão,
pois que lhes seria impossível achar soe-
corro, sobre tudo quando vae um só, o que
ó mais frequente; um desgraçado resvalo
o precipita n'um abysmo, e um passo incon-
siderado o põe na situação de naõ poder
avançar, nem voltar, nem subir, nem des-
cer, em quanto vê a seus pés uma escarpa
perpendicular de centenares do varas,

Esta vida de continuo perigo, os sofri-
mentos que sentem, a solidão em que pas-
são os dias, com a idéa exclusivamente oc-
cupada no animal que lhes fugiu ou que
espera matar, fazem estes caçadores taõ
taciturnos e insociaveis, que no seu fallar
e proceder mostraõ ser outra diflerente ra-
ça de homens.

Não obstante estes perigos e sofrimen-
tos a caça das camurças é objecto de
uma paixaõ predominante n.aquelles mon-
tanhezes.

O viajante Sanssure conheceu um bello
mancebo do districto do Chamounix, que
estava para casar, c fallando com elle sobro
a sua oecupação de caçador de camurças
lhe respondeu estas palavras:—"Meu avô
morreu andando á caça das camurças, meu
pae teve a mesma sorte, e eu estou certo
que mo acontecerá o mesmo, por isso cha-
mo ao surrsõ, que levo a caça, a minha
mortalha; pois estou certo que não hei do
ter outra. E todavia eu naõ trocarei o meu
officio por nenhum outro d'es'.e mundo."

Sanssure refere depois, que algumas
vezes acompanhara este mancebo á caça,
e que a sua ligeireza e força erão admi-
raveis; mas que a sua temeridade era ainda
maior; e termina dizendo que, passando
dois annos depois por aquelle mesmo logar,
perguntara pelo mancebo, e lhe disscraõquo
havia tido a morte que esperava, tendo-lhe
faltado um pé ao saltar um precipício. Não
é o valor da caça, mas sim a mesma caça,
a constante alternativa de esperança, temor
e satisfação; é o continuo perigo a que artdão
expostos que os faz insensíveis a qualquer
outro divertimento. E' a mesma paixaõ
de aventuras perigosas que faz a vida dos
soldados e marinheiros de profissão.

No tempo do voraõ, quando o gado
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sobe a pastar no mais alto do declivo das
montanhas, costumaõ vir meter se algumas
camurças entre as vaccas, e entaõ os ca
çadores otnpregaõ alguns ardis para as
matar. Mete-se um caçador por entre uma
manada caminhando de gatas, e com as
costas cobertas de sal; as vaccas saõ muito
mansas, e quando vêm o sal, a que estaõ
acostumadas, põem so a Iember as costas
do homem, o qual chega a caminhar tão
rodeado de animaes, que pôde aproximar-se
ás camurças o atirar-lhes com muito acer-
to. Outras vezes, se o caçador ó dosco-
bqrto pelas camurças, em quanto estas es-
pfeitaíi o inimigo, crava elle o seu páuferrado na neve, põe-lhe o chapéo em cima,
e caminha agachado fazendo um rodeio;
c em tanto que as camurças estaõ olhando
com assombro para aquelle objecto ostra-
nho, o caçador, quo lhes tomou o fianco
ou a retaguarda, lhes dispara o tiro mortal.

A revolução franceza ia dando cabo
ria raça rias camurças nos desfiladeiros dos
Alpes; porque, abolidas entaõ as restricções
que havia estabelecidas para a sua caça,
em poucos annos forão quasi inteiramente
anniquilladas. Ainda que estes animaes
nao geraõ muito, vião-se com tudo mana-
das de 40 o 50; porem agora raras vezes
se avistaõ mais rie 10 ou doze juntas; e se
as restricções não tivessem sitio estabele-
cidas, talvez a espécie estaria agora do
todo extineta.

O modo de caçar, que tomos descripto,
é o dos caçadores do profissão.

(Diário do Rio de Janeiro.)

EXTERIOR.
REVOLUÇÃO FRANCESA.

Porto, 13 de Março.
Dia 25 de fevereiro.

—Um decreto manda entregar a seus
donos todos os penhores do Monle-Pio feitos
depois do dia 4 de fevereiro, que consistam
em roupas de uso, ou outros objectos de
uso immediato, e quo não estiverem em-
penhados por mais do dez francos devendo
ser pagos estes penhores pelo ministério
da fazenda.

Outro decreto da mesma data applica
a dotação da lista civil para allivio das
classes pobres o laboriosas.

Uma proclamação a chamar os sol-
dados desertados ou escondidos aos seus
corpos.

Um decreto declarando que são adopta-
dos pela nação os filhos dos cidadãos mor-
tos na revolução —Outro mandando reor
ganisar todas as guardas nacionaes dissol-
vidas pelo governo passado.¦ Foi nomeado ministro da guerra o
general Subscrvic; o general Berieau com-
mandante da l.« divisão militar; M.Etienne
Arago, director geral rio correio; o general
Duvivier encarregado ria òrganisação da
guarda nacional movei, e seu comman-
dante em chefe.

Dia 26.
Os membros do governo provisório

HO Hotel de Vi He, e principalmente Leriru
Bollin e Lamartine, tem vindo fora pormuitas vezes arengar o povo que alliappare-
ce em magotes fazendo exigências das ma
ia extravagantes: o final da arenga é man
da-los para a escola militar, onde se está
procedendo á òrganisação da guarda na-
cioual movei, Lamartine veio cinco vezes

fallar ao povo; e da ultima vez em nome
do governo, na frente do Hotel de Ville
proclamou ao povo nos seguintes termos:

Cidadãos!
"O governo provisório da republica

appellou para o povo para testemunhar
a sua gratidão pela munificicente coopera- I
ção nacianal com que foram recebidas as
novas instituições. I

" O governo provisório tem o prazer 
'

de annunciar ao povo aqui reunido:
" Quo está abolida a realeza.
" Que está prolcamada a republica.
"Que o povo exercerá os seus direi-

tos políticos.'• Que as oflicinas nacionaes estão abei'-
tas para todos os artistas quo não tiverem
que fazer.

" Que o exercito se vai reorganisar. ..
^ 

" Finalmente, que o governo provisórioestá ancioso ' 
por ser elle mesmo o quevos apresento o decreto que acaba rie ser

assi^nado nesta memorável sessão, da abo-
lição da pena rio morte por crimes poli-ticos.

" Este é o mais nobre decreto, que
jamais subiu rins boceas rie um povo no
dia seguinte no da sua victoria.. .&c.

Houve neste dia uma reunião dos
principaes negociantes rie Pariz, em quese assentou rie addiar por doze dias o di-
reito rie exigir o pagamento rie letras ven-
cidas desde 22 rie fevereiro até 5 rie março.

O novo procurador regio, M. Portalis
assignou a ordem rie prisão para os mem-
bro do ministério Guizot.

O único ministro estrangeiro que com-
primentou o governo provisório, foi M.
Rush embaixador rios Estados-Unidos.

Dia 27.
Foi solemnemente publicado o decreto

da abolição ria pena de morte precedidode um relatório curto, e muito poético.Publicaram-se mais decretos condem
nando a distruição ria propriedade parti-cular; ordenando a reconstrução das linhas
de ferro destruídas, e a inimediata con
tinuação dos trabalhos públicos.As notabilidades dynasticas, e influen-
cias políticas, taes como Barrot, Billaut,
Thiers e Dufaure com os outros membros
do seu partido decidiram em uma reunião
qus tiveram no sabbado, do prestar adhe-
sao ao governo provisório.

A inauguração solemne da republi-
ça teve logar no riia 27 perante a co-
luinna rie Julho.

Todas as principaes cidades dos de-
parlamentos tem mandado a sua adhes-
são ao governo provisório. Em Rouen,
Lyon e Strasbourg houve sérios conflictos
entre o povo e a tropa.

M. rie Cormenin fói nomeado conse-
lheiro (Testado: e M. Acliilles Marrast pro-curador regio perante o tribunal da 2.»
instância de Pariz.

Dia 28.
No dia 28 foram demittidos todos os

prefeitos dos departamentos.
Viitor Hugo foi nomeado maire do

9. ° bairro; e Mr. de Cormenin vice-presi-
dente rio conselho rio estado.

Mr. 'Orfila 
foi riemittirio rie decano

da faculdade de medicina de Paris.
No mesmo riia firam os ministros rias

republicas Argentinas e do Uruguay ao
Hotel de Ville, reconhecer oficialmente e
congratular o governo provisório,

Dia 29.
Nos districtos contíguos a Pariz ti-

nham-se commettido bastantes excessos o

governo mandou um destacamento de es-tudantes da escola polytechnica, e da es-cola militar de S. Cyro para reprimir es-ses distúrbios.
Continuavam as adhesões de rnare-

chaes, generaes etc.
Foi publicada a seguinte importante

proclamaçaõ.
Liberdade, igualdade, fraternidade.

" O governo provisório considerando
que a igualdade é um dos grande princípiosria republica francesa q deve ser immedia-
tamente levaria a etíéito decreta o seguinte:

São abolidos todos os antigos°titulos
de nobreza, o prohibidas as qualificações
que lhes andam anexas. Esses títulos nao
podem ser usados em publico nem fii-urar
ein qualquer documento publico—Seguem-se as assignaluras dos membros do ^o-
vento. °

O celebre deputado legitimista Mr.
Io Rochejaquelin, mandou a sua adhcsaõ
ao governo provisório sem reserva mental,
dizia elle, porque a sua divisa ora " Le
pfiys avanl touV

1. ° rio março.
O arcebispo de Paris reconhece a re-

publica o expede circulares a todos os pa-rochos para quo so conformem cora as or-
riens rio governo, e que alvorein nas torres
das igrejas a bandeira republicana.

Dizia-se quo mr. Rothschild depositara
uma grande soinnia em bilhetes do thosouro
como garantia para o cumprimento da con-
diçaõ do empréstimo.

Continuam ás mensagens de adhesão
á republica.

No dia 2 houve no Campo de Marte
uma reunião monstro para deliberarem
sobre os interesses rias classes laboriosas.
No mesmo dia houve acompanhamento fu-nebre ao túmulo de Armanri Carrel, nocemitério do PCre Lachaise. O busto des-
te antigo redactor rio Nacional vai ser col-
locado no Pantheon (!) (Continua.)

(Progresso)"^teriorT'
RECIFE, 27 DE MARÇO DE 1848. '¦

(Continuado do n.° 437.) ¦
—Nem por isso os deputados da oppo-

siçao esmoreceram; apenas, para evitarem
um confhcto, mudaram o riia designado

| para o banquete, e decidiram que teria
! lugar na terça-feira próxima, dia om quo! o povo so achava oecupado nos seus tra-

balhos; e na segunda-feira, interpeliaram
o governo, afim de saberem se pretendiaoppôr-so por via ria força á roalisaçaõ do
banquete. Duchatel respondeu que havia
rie prohibir formalmente qualquer dernons-
tração deste gênero. A' noite, o prefeito de
policia publicou uma proclamaçaõ, prohi-bindo qualquer ajuntamento do povo, e o
general cominanrianto da guarda nacional
baixou uma ordem do dia, vedando a to-
dos os guardas que se apresentassem far-
dados, sem ordem dos chefes respectivos.

Em conseqüência destes actos do go-verno, os deputados da opposição decidi-
ram que o banquete não teria lugar; ende-
reçarom ao povo uma proclamaçaõ, recom-
mendando-lhe socego, e aventaram que no
outro dia proporiam a accusaçâo dos mi-
rastros, c, no caso deste recurso lhes ser ne-
gado, resignariam os seus lugares,

..._ X.-..TS.. ...rf :'.'.i....-.¦'.... .
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Entretanto, raiou o dia 22; o governo
occupou com a tropa de linha os pontos
mais importantes da capital, e ficou á es-
pera dos acontecimentos.

Sem embargo da proclamação do prefeito de policia, as ruas dó Paris se apinhoa
ram desde as 10 horas da manhaa; e logo
ás 11, um esquadrão de guarda munici-
pai, estacionado ao pé do palácio de Guizot,
dispersou o povo, que alçava os grjtos: Vi-
va a reforma, fora Guizot; e entoava em
coro a marcelheza e outros hyinnos revo-
lucionarips. Por volta de meio dia, os
mutlcebos das academias dirigiram-se ao
escriptorio da redacçaô do National, levan-
do-lhe uma cópia da petição que haviam
endereçado á câmara dos deputados, re-
querendo que o gabinete fosse posto em
accusaçaõ, e atravessaram as ruas, sem quea policia se lhes oppozesse. Nas mesmas
horas, Guizpt dirigip.se á câmara, através
do immenso cardume do povo, que occu-
pava a praça da Revolução o ponto da
Concórdia, e acolheu-e cem gritos do in-
dignação. Os bancos da opposição esta-
vam desertos; mas ás três horas, Olillon
Biirrot entrou na sala, acompanhado porDuvergier de Haurnnne, Marie, Thiers,
Garnier Pagès, etc, e assim que se tormi-
nou a discussão encetada, subiu á tribuna,
e depositou sobre a mesa uma proposiçãoformal, para que os ministros fossem postos
em accusaçaõ. Guizot, fiado nos 100,000
saldados que reunira na capital, zombou
de semelhante demonstração, eo presidente
da câmara levantou a sessaõ.

Eram ã horas do tarde; a mór par-to das lojas estavam fechadas; o as mas
o praças apinhoadas de povo, que já prin-cipiava a descalçar as ruas para se for-
marem as trincheiras (barricades). Os
tambores da guarda nacional tocavam re
bate, ao passo que na rua de Saint-Ho
noré, os dragões aocommettiani o ¦ povo,o causavam grande matança: eis o sig-
nal da revolução. A's 0 horas e meia,
o povo já so achava na posse da rua de
llivoli, e a tinha descalçado. O paláciode Guizot estava cheio do soldados, e sof-
frêra repetidos ataques; neste momento
chagaram vários batalhões da guarda na-
ciònúl, e, em vez de atacarem os insur-
gentes, alçaram os gritos: Viva a refór-
ma, fora Guizot, e se fraternisaram com
o povo, protestando partilharem os seus
sentimentos e perigos.

Entretanto, encarniçada peleja se tra-
vava na rua dos Petits Pères, o no mer-
cado dos Innoeenles; o a terceira legião
da guarda nacional se declarava em fa-
ver do povo; a guarda municipal rece-
beu ordem para accomotte-!a; a guarda
nacional a esperou de bayoneta calada,
e um sanguinolento conflicto estava parase travar, quando o coronel da legião a-
vançou paru frente, e bradou:—Soldados,
alto! respeitai o povo! Estas palavras
foram surticientes para desanimarem os
guardas municipâes, que, com as armas
aos hombros, so retiraram para os seus
postos.

Nos faubourgs de S.-Diniz e S.-An-
tonio, a luta foi mais sanguinolenta, as-
sim comp na rua de Montmartre, onde
o fogo durou toda a noite. A's três ho-
ras da madrugada, a guarda nacional qua-
si que se havia passado toda para a ban-
da do povo, assim como alguns regimen-
tos de tropa, de linha; e o coronel da se-
gunda legião da guarda nacional se di-
rigio ás Talherias, o annmiciou a Luiz,

Philippé que não contasse mais com os
soldados do seu comtnando S. Mi, mes-
mo dos paços reaes, estava ouvindo os
gritos do povo e dos guardas, que*bradavam: Viva a reforma e fora Guizot-} e
ás 4 boras da madrugada, annunciou-se
ao povo a demissão do ministério, e ces-
sou o fogo.

A câmara dos deputados reunio-se
as horas do costume; os membros da es-
querda oecupavam os respectivos lugares,
e um dellesi Mr. Vavin, deputado porParis, subio á tribuna e pedio ao minis
tro do interior contas acerca dos acon
tecimentos da véspera, Guizot levantou-
se para responder-lho, o dis-se que, tendo
S. Al. encarregado an condo Mole a or-
ganisaçâo do um gabinete, os actuaes
ministros só conservavam as pastas inte-
nnamente, para evitar maiores distúrbios.
Esta declaração foi recebida com muitos
applnusos, e Odillon Burrnt nnnuin a quose adiasse a secusação dos ministros.

Entre as victimns mais distinetas da
revolução, conta-se o lenente-gencral, parde França, Tiburcio Sebastiani.

Ao encerrar-se a sessão da câmara,
no dia 23, annunciára-se a nomeação de
nnvp gabinete, composto pela maneira se-
guinle: presidente do concelho e minis-
tro dos negócios estrangueiros, o conde
de Mole; interior, M. Dnfàure; justiça, M
Vivien; marinha, M. Billaut; agricultura
o commereio, M. Gouin; fazenda. M. Hy-
polito Passy; instrucoão, M. de Tocque-
ville; obras publicas," M. Lanyer ou con-
de Daru. (Piano de Pernambuco.)
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Conimunicado.
Alguns momentos de reflexão sobre a

Liga.

— A idéia de ligar os Maranhenses to-
dos a huina só vontade, de chamul-ôs a
hutii único fim, o bem cotnmum, posto
que seja falsa, até absurda (porque sen
do os desejos do homem tão variados não
podo haver combinação absoluta de pen-sai) não deixa de ser grande e magni-
fica. Quem dera que ella. fosse possívelde executar-se: em vez dos desgostos e
contrariedades quo soffrcmos teríamos as
doçuras d'uma vida angélica, e o inundo
se poderia tornar hnm verdadeiro Éden.
A opposição nao vai pois fora de razão
quando aflirma que liga geral não ho pos-sivel; mas não podemos concordar com
cila que o E,xm. Sr. Franco de Sá, pro-curando organizar essa liga, tenha cria-
do hum mal para o Maranhão; ao con-
trario julgamos qae elle produzio hum bem
e vamos ver se o demonstramos. Quan-
do a sociedade marcha pacifica e regu-
iarmente, quandn a actividade geral se
dirige a hum verdadeiro aproveitamento,
seria imprudência criminosa dar-lhe, afim
do acceleral-a, linm movimento inespera-
do, cujos efieitos não fossem precisamen-te conhecidos e calculados; porque esse
movimento poderia faze!-a mudar de di-
recçâo e arredal-a do fim útil que leva-
va; mas quando cançados os espíritos, a- jbatidas as forças, a sociedade não vive-
vegeta, por assim dizer, hum choque vio, ;
lento he applicavcl e ainda que o seu fim
seja falso pode ter consequencias muito
proveitosas—Assim consideramos a Liga— I

No estado de aborrecimento e marasmo
em que nos achávamos precisávamos da
hum movimento novo, de huma mudança
de regimeu que nus restabelecesse, o es-
pirito e fizesse renaseer a esperança: pre-cizavamos de huma diversão aos nossos
antigos ódios, e que nos tirasse do circu-
Io mesquinho do exclusivismo em que nos
tínhamos encerrado. A Liga satisfez-nos
essas precizõés: portanto ella foi em;nos-
so sentir hum grande bem para os Mara-
nhenses; e áquelles que a tem pregado o
sustentado pelos meios honestos e apropria-
dos, tem feito hum serviço real a Pro-
vincia e merecem por isso' as sympathias
d'ella. E, tal vez nos perguntem, o quehe enlâo a. opposição? A opposiçap he
responderemos, hum elementu necessário
ao nosso systema de governo, quando il-
lustrada e conscienciosa, huma consequen-
cia infullivel da fraqueza humana, huma
praga terrível que tem flagellado as maio-
res e mais bem intencionadas íIlustrações
du mundo, huma abelliuda importuna em
sum.-na, quando pyrrhonica e desassisada,
que grita como o menino tolo que chora
unicamente pelo gosto de incommodar a
quem o ouve. E julgue quem nos fizer
a pergunta em qual destes dousl cazos
está a opposição actual, cujas intenções
respeitamos.

 20 de Março de 1848.
 C * * *

AjtTIGO 1.
— O Observador, depois do ter rendi-

do ao novo administrador as mais bai-
xas adulações, em o seu n. 40, de quoainda havemos de tomar nota para des-
fastio do leitor, oecupa-se agora, em seu
n. 41, em fazer queixas e mexerices con-
tra os funecionarios e agentes que servi-
raô com o Sr. Franco de Sá, e em de-
primir a este, sem duvida a vêr se im-
pelle o Sr. Amaral a entrar na carrei-
ra das reacções, se bem que já nesse mes-
mo numero so mostre um tanto desapon-
tado com a poliíica de moderação e im-
parcialidade que, segundo geralmente se
diz, pretende adaptar S. Ex. Nós sem
nos cançarmos com refutar os mexericos
do contemporâneo, alguns do quaes vem
recheiados de falsidades tão grosseiras, quea ninguém podem illudir, deixar-lhe-he-
mos o campo inteiramente livre nesta es-
pecie de esgrima tão conforme ao seu ge-nio, fazendo bom mercado ao publico queo conhece, da moralidade que lhe elle pregadaquella sua cadeira de verdade: o sota
aturdirmos o actual presidente com mes-
quinhas recriminações e apologias pessoaes,só trataremos da política e marcha quoseguio o seu antecessor, porque é essa
a bitola por onde deve ser avaliada a
administração passada, e o que pode orien-
tar a nova na apreciação dos factos an-
teriores.

Estampando neste n., como havia-
mos promettido, o communieado firmado
por C * • * sob a epigraphe—Alguns mo-
mentos de reflexão sobre a liga—, de-
vemos observar que o sou author que não
temos a honra de saber quem seja, mas
que reputamos ser pessoa estimavel e bem
intencionada, nos parace laborar n'utn en-
gano quando suppõe a conciliação adop-
tada pela liga um principio absokto em
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sua applicação, e por isso falso. Somos
o primeiro a reconhecer que não ha prin
cipios absolutos em politica, como se po-
de ver cm differentes artigos que escre
vemos acerca da modificação dos parti-
dos nesta provincia ei no império; pois
o contrario seria negar a perfectibilida-
de das sociedades humanas. A concilia-
ção foi sempre pregada pelas folhas li-
gueiras para aquelles que se quizessem
conciliar, o apresentada aos partidos, não
como uma idéa absoluta, mas simplesmen-
te como uma idéa dominante e accom-
modada á actualidade das circumstancias.
E' um principio eminentemente social, e
por conseguinte verdadeiro, posto que não
seja, nem possa ser absoluto. E neste
caso estão"; todos ,os princípios verdadeiros
dos quaes nenhum é absoluto em sua ap
plicação, como o attesta a historia poli
tica dos povos antigos e modernos. A po-
litica nãojse crea; segue-se e adopta-se;
e por isso deve ser adaptada ás circuins-
tancias.

Bem sabemos que não é possivel uma
reunião uniforme de vontades, quando as
paixões dos homens são tanias e tão va-
liadas, mas um principio 6 uma verdade
politica, moral, ou religiosa, que os homens
reconhecem c abração por convicção, c
não para satisfação de suas paixões: assim
a adopção, ou profissão de um principio
em commum supõe nos indivíduos que o
odoptão, ou professão, mais unia reunião
de convicções, que uma reunião de von-
tades. Nem de outra maneira se explica
a existência dos partidos políticos, seitas
pbilosophicas e crenças religiosas, para
não fallarmos no phenonemo ainda mais
admirável da existência das sociedades hu-
manas. O que levou o author do commu-
nicado a emiltir o juizo que emittio, foi
seguramente a má e defeituosa organi
são de nossos partidos em que predomi-
não mais as paixões, que os princípios.
Estejfacto porem poderá depor contra o
adiantamento [de (nossa civilisação, mas
não contra a verdade dos princípios. Alem
de que de um principio falso não se podião
deduzir conseqüências vantajosas para a
sociedade, e por tanto verdadeiras, como
essas que da conciliação deduz o anthor
do communnicado.

E' pois a conciliação reduzida á pra-
tica^não^uma^supposta reunião de vonta-
des uniformisadas n'um intuito qualquer,
mas uma verdadeira reunião de convic-
ções que adoptão um principio com suas
conseqüências; não uma amálgama de mal
extinetos ódios, como dizião os seus ad
versarios, mas uma certa conformidade de
antigas oppiniões modificadas; não um so-
nho absurdo, posto que magnífico, mas a
realidade mesma, excellente e grandiosa
em seus resultados. A liga , ou partido
conciliador quo delia se originou, não é
senão o principio applicado, ou antes é
uma prova irrecusável de sua verdade theo-
rica. Isto posto, temos a satisfação do
concordar em tudo o mais com o nosso
illustrado correspondente.

Como partido político a liga fez im-
portantes serviços ao paiz. Apoiou a ad-
ministra ção do Sr. Franco de Sá que pro.
movêo os melhoramentos materiacs e mo-
raes da provincia até então abandonados,
adoptando a politica de conciliação como
a mais adaptada as circunstancias. E em
verdade desorganisados ou dissolvidos os
antigos partidos, a força do se tornarem
exclusivos, a melhor politica a seguir, era

certamente essa que dos elementos de todos
os outros organisou um novo partido vi-
goroso e forte, sob bases mais largas e
com tendências mais sociaes, que os pri-
meiros que não tinlião em vista senão o
engrandecimento pessoal, ou a conserva-
ção das posições oficiaes. Com o apoio
deste partido, ou liga, acceito depois dos
violentos ataques que começou a sofrer
da opposição exclusivista, ao cabo de seis
mezes de administração, obteve o Snr.
Franco de Sá da assembléa provincial
as medidas indispensáveis para a reduc-
çaõ de uma força policial superior aos
nossos meios, para a reorganização do the-
souro e o melhoramento da renda provin
ciai, para a construcçaõ das obras pu
hlicas que naõ figuravaõ atehi no orça
mento de despesa, e a organisaçaõ da res
pectiva direcçaõ, para a animação de nos-
sa lavoura de camia, &c. Habilitado com
taes meios emprehendêõ e conseguio as
mais úteis e necessárias reformas.

A banca-rota eminente no thesouro
provincial foi evitada com a satisfação de
um passivo enorme, as nossas finanças ar-
minadas se restaurarão como por encan-
to, e a renda crescêo a ponto de deve
rem, segundo os cálculos mais prováveis,
achar-se em caixa no lim do anno finan-
ceiro cerca de 80:000$ rs.—O cães da
Sagração foi continuado e o hospital da
Madre de üeos reedificado com a atho-
risação obtida do governo geral: com os
meios provinciaes fiiraõ postas em execu
ção a grandiosa e utilissiuia obra do canal
do Arapapahy e o bello ensaio de estrada
do Caminho Grande, sem fallar em ai
gumas abras de importância secundaria
como simples reparos &c.—A cultura da
canna o fabrico do assucar foi anima a em
uma provincia cujo principal ramo de la-
voura, o algodão, vai cm constante de-
cadência em rasão do seu progressivo de-
preciamento.—O thesouro provincial e a
dirécção de obras publicas tiverão rogu-
lamentos adequados.

Todos estes grandes resultados, obti-
dos dentro de um anno e alguns mezes,
foraõ devidos á politica de conciliação que
chamou a attençaõ das forças sociaes dis-
persas o consumidas em pura perda, para
uni fim de utilidade publica, qual seja o
progresso material e o desenvolvimento da
industria do paiz que fora ate então dis-
trabido de entender no seu futuro engran-
decimento o riquesa, por incessantes e es-
tercis luetas de partidos exclusivos e pes
soaes, sem lim, nem objecto algum social.
O mesmo estado de perfeita neutralidade
no qual a administração se conservou en-
tre os partidos, no periodo dos seis pri-
meiros mezes—grande mortalis ajvi spa-
tium—na vida de uma administração entre
nós, foi devido a essa politica tão salutar
em seus efleitos.

—Damos no presente numero, extrahi-
das do Progresso, mais algumas noticias
da revolução franceza.—Afora cilas, temos
lido nos jornaes as seguintes; o governo
inglez está disposto a reconhecer a nova
republica; o nuncio do papa conuratulou-se
com o governo provisório.—E' falsa a no
tícia, da perseguição, e ordem de expulsão
contra os Inglezes.—!Vão se verifica por
ora a da revolução da Bélgica. Os prin-
cipes françezes, d'Aumale e Joinville, ti-
nham chegado a Lisboa, vindo do Argel,
donde se infere que o exercito d'África
adhiriu ao movimento.—Na Hespanha ha-

viam sido suspensas as garantias, e supri-
midos todos os jornaes progressistas.

(Publicado)- Maranhense.)

——No deposito do Novo contrato do
Lisboa, na rua Grande, caza n. 16, ha
Rape de Superior qualidade chegado no
Patacho Andorinha, entrado ultimamente:
cm latas 3$400, em" botes 3f20O.

RAIIHMDO CARLOS RIBEIRO,
Aluga o Armazém por baixo da sua

I caza da rua do Nazareth que a poucosdias foi dezocupado pelos Senhores. Al-
meida & Correia, o na mesma caza con-
tinua a vender os objectos, por vezes an-
nunciados, bem como chapas de fugões eco-
nomicos construídos propriamente para es-
te Paiz. Óleo de linhaça &c, &c.

KP No Armazém de Antônio
Pedro dos Santos na rua do Giz,
caza ti. 20 se vende o Remédio
para tirar o vicio de Embriaguez
preparado no Rio de Janeiro e
vindo ultimamente no vapor. S.
Sebastião.

A Manoel Antônio dos Santos fugio
da villa do Rosário no meado do mez de
Fevereiro próximo passado, de bordo da
Gambarra Maria Luiza ou da Olaria da
Bica hum Escravo de nome Luiz, de ida-
da de 32 annos pouco mais, ou monos;
creoulo da Provincia do Ceará, retinto,
do estatura proporcionada, rosto largo com
falta de dentes adiante; falia pauzado, ares
de apatetado, mas velhaco, suissudo, e
com muito cabello no peito, e signaes de
castigo nas costas

Foi comprado ao Si. João da Silva
Afibnso de Campo-maior em 23 de A-
gosto de 18f7,v e este o houve, segundo
disse, do Sr. Lopes Castello Branco e Silva.

Se for capturado será remettido pa-
ra esta Cidade ao annunciante; para o
Rosário a José Joaquim da Silua Gui-
maraens na Olaria da Bica, em Itapu-
curü a Manoel José Ramos, ou a Joa-
quim José Nunes Paos.

A José dos Santos Villaça morador
nesta Cidade, lhe fugio hum preto de no-
me Julião , nação Caboverde, de idado
22 annos, altura mediana, reforçado, mui-
to solfista, com huma pega na perna, me-
tade da orelha esquerda do menos, com
signaes pelo corpo de castigo, anda em
titulo de forro, e calçado: quem o pegar
e entregar a seu Sr., receberá generosa
recompença.
——Em dias do mez de Janeiro deste
anno, fugio do meu Citio denominado
Bella Vista no Angelim, Ilha desta Ci-
dade o escravo Antônio Caboucolo assim
chamado por ser cabra do Sertão, idade
de 25 a 30 annos, alto, grossura propo-
cionada, cabellos castanlios, rosto redon-
do, pouca barba, falto de dentes na fren-
te infrior, da-se a bebidas accoolas, mos-
tra no acento que sofreu açoites, em titu-
Io de forro, foi escravo do Domingos Pin-
to Lima que negocia em gado para o
Sertão, quo o vendeo ao Padre Antônio
Henriques da Fonseca que mora em mi-
nha companhia. Maranhão 10 de Abril
de 1848. Manoel José Mana.

Maranhão Typographia. da—Temperança—1848. impresso por M. P. Ramos, rua, Formoza n. S2.
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